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Capítulo 1


			
Paraíso


			Todo lugar tem suas histórias. Mas neste, chamado Paraíso, aconteceu algo que eu nunca vou esquecer, e começa no dia em que Camila chegou na cidade junto à sua mãe, Cristina, e à sua irmã mais nova, Isabel.


			Lembro-me o momento em que ela desceu do carro, com All Star, roupas pretas e mochila nas costas, e parou em frente à porta da sua nova casa, esperando Cristina abri-la. Do outro lado da rua, na casa da frente, estava Dom, cortando uns galhos da árvore que havia em sua calçada. Usava uma camiseta suja e uma calça jeans velha, e, quando a viu, deixou a serra cair de sua mão, o que chamou a atenção da garota, que balançou a cabeça em sinal de desaprovação. Ele disfarçou, juntou a serra e voltou a fazer o trabalho, até que César, seu pai, chegou com um copo de água na mão e lhe ofereceu.


			— Finalmente conseguiram vender esta casa! — disse César.


			— Você sabe quem são elas? — perguntou Dom.


			— O pessoal da rua disse que ela veio pra trabalhar na prefeitura, que foi contratada para ser chefe de alguma coisa que não prestei atenção.


			— Entendi. Então, quando a prefeita sair, é provável que a casa seja colocada à venda de novo — concluiu Dom.


			— Falta um bom tempo ainda, mas acho que você tá mais interessado na permanência da vizinha nova do que na política da cidade — disse César, rindo e passando a mão no cabelo do filho.


			— Eu acho que você tá viajando! — respondeu Dom, bebendo a água que seu pai trouxe.


			O garoto terminou de cortar aqueles galhos e, enquanto limpava a sujeira, viu Camila sentada em um banco na varanda de sua nova casa, com fones de ouvido. Ela não escutou Cristina chamá-la, assim Dom acenou e ela percebeu, tirando os fones e atendendo à mãe, que queria ajuda para arrumar as coisas no novo lar.


			No dia seguinte, o vizinho estava esperando o ônibus para a escola — era o último ano dele — e viu a novata chegar ao ponto com Isabel. Ele até pensou em cumprimentar, porém decidiu não falar nada, já que ela não demonstrava nenhum interesse em conversar. Eis que Isabel veio até Dom.


			— Você mora na frente da minha casa — ela disse.


			— Isabel! — disse Camila, puxando a mão da irmã.


			— Tudo bem. Eu moro na frente da sua casa, sim, e eu já sei que seu nome é Isabel. O meu é Dom — disse ele, estendendo a mão para cumprimentar a menina.


			— Essa é minha irmã, Camila. Ela é estranha, mas minha mãe disse que é só uma fase — disse Isabel, apertando a mão de Dom.


			— Isabel, o que conversamos sobre falar com estranhos? — perguntou Camila, constrangida com o comentário da irmã.


			— Ele não é estranho, mora na frente da nossa casa! — disse Isabel, ao mesmo tempo que dava um sorriso para Camila.


			O ônibus chegou, e Dom deixou as garotas entrarem primeiro. Elas sentaram bem no fundo, e ele achou melhor não sentar onde sempre sentou, que era no banco em frente ao que as meninas estavam. Contudo, Camila percebeu que alguém havia escrito no banco da frente “Dom é demais!”. Ela pensou que ele mesmo tinha escrito e o achou narcisista.


			Na parada seguinte, entrou mais um rapaz no ônibus, e a garota percebeu que todo mundo começou a rir, exceto as irmãs e Dom. O rapaz veio até o lugar que elas estavam sentadas, olhou, respirou fundo e sentou no banco da frente.


			Mais alguns minutos de viagem e eles chegaram na escola. As meninas estavam perdidas, e Dom percebeu que elas não sabiam pra onde ir. Ele pensou em seguir em frente, entretanto decidiu ajudá-las a encontrar as salas que elas procuravam. Pediu para ver o papel com os números das salas, e Camila mostrou a tela do celular. Em seguida, ele mostrou onde ficava a sala de Isabel.


			— Obrigada, mas pode deixar que eu encontro minha sala — disse Camila.


			— Tudo bem! — respondeu Dom.


			Eles saíram, dobraram no mesmo corredor e seguiram juntos.


			— Olha só, eu agradeço por me ajudar, mas já disse que vou sozinha.


			— E eu disse tudo bem, só que estamos na mesma classe. Se quiser ir correndo para chegar primeiro, eu prometo não achar estranho.


			Com essa resposta, foi a primeira vez que Dom viu Camila sorrir. Ele preferiu não falar mais nada para não estragar aquele momento.


			Chegaram na sala. O menino parou para beber água, ao passo que Camila entrou, escolheu um lugar e sentou. Ela viu na cadeira da frente escrito “Dom é demais”, e teve cada vez mais certeza do quanto o seu vizinho era arrogante.


			Ele entrou na sala e sentou no outro lado, próximo à janela. O rapaz do ônibus também entrou na sala, de cabeça baixa, porém escutando todos cochicharem sobre ele, que vai até onde Camila está sentada e, assim como no ônibus, respirou fundo e sentou na cadeira da frente.


			O professor entrou na sala e pediu para que todos se encaminhem para o ginásio, pois o diretor daria um recado, e assim todos o fizeram. Camila, contudo, resolveu pegar outro caminho e achou um lugar para sentar, onde colocou os fones de ouvido e decidiu ficar até acabar a aula. Enquanto selecionava uma música no celular, viu aquele garoto do ônibus entrar em uma sala. Pensou em ignorar, só que não conseguiu e foi ver o que ele estava fazendo. Ao abrir a porta, viu que ele estava marcando uma cadeira com um canivete; achava-se tão concentrado que não viu Camila atrás dele.


			— Dom é demais? — ela perguntou, assustando o garoto.


			— Acho melhor você procurar outra pessoa para conversar! — disse ele, juntando o canivete que tinha caído com o susto.


			— Por quê? Vai me furar com isso aí? Ou vai escrever que aquele garoto é demais na minha pele? — perguntou Camila.


			— Você o conhece?


			— Mora em frente à minha casa, e se acha esperto, mas é só um garoto idiota.


			— Então você não o conhece. Mas já que você não vai sair daqui… eu vou me apresentar, meu nome é Ricardo.


			— Eu sou Camila, nova na cidade e já querendo ir embora! — ela disse, apertando a mão do garoto.


			— Eu sei como sair daqui, vem comigo!


			Eles foram até um portão velho com um cadeado, o qual Ricardo tinha a referida chave, e saíram. Andaram e sentaram em um banco na praça. Camila perguntou por que Ricardo escrevia aquilo sobre Dom. Ele até tentou evitar a conversa, todavia percebeu que ela não desistiria de saber, então respondeu:


			— Ano passado foi muito intenso, difícil. Eu estava descobrindo coisas sobre mim e acabei me envolvendo com um colega da classe. O nome dele é Maurício, e ele não tinha tanta convicção quanto eu do que sentia. Era pra ser algo somente entre nós, só que alguém viu e espalhou para a escola toda, e todo dia era uma tortura, com risadas, comentários… “Até que o pai de Maurício descobriu, veio até a escola e nos pegou juntos. Bateu nele na frente de todo mundo, e ninguém fez nada pra pará-lo, a não ser Dom. Ele entrou no meio da briga e fez Maurício parar de apanhar, e foi o único que nos olhou com carinho e disse que tudo melhoraria. Mas não melhorou. Maurício foi embora, e nunca mais tivemos contato — explicou Ricardo.


			Camila e Ricardo conversaram por horas, até que chegou o momento de voltar para a escola. Ele até tentou convencê-la para irem ao ponto de ônibus, porém ela explicou que precisava buscar sua irmã Isabel e o convidou a ir até a casa dela à tarde para conversarem, passando a localização para o novo amigo.


			Quando Camila chegou na escola, viu o carro de Cristina em frente ao portão. Ao se aproximar, a mãe baixou o vidro e mandou ela entrar. No banco de trás, ela viu Isabel com o braço machucado.


			— O que aconteceu, Isabel? — perguntou, preocupada.


			— Entra no carro agora, Camila! — ordenou Cristina.


			A garota entrou no carro, e foram em silêncio até a casa. Chegando lá, a mãe pediu para Isabel entrar, pois ela queria conversar com a filha mais velha, ao que a menina obedeceu.


			— Você tem ideia do que fez, Camila?


			— Eu só estava fazendo amizade. Você disse que era pra eu arrumar amigos, que era preciso criar laços — justificou a filha.


			— Não use o que eu disse contra mim, Camila! Você sumiu da escola no primeiro dia de aula, deixou a sua irmã sozinha e ela se machucou e ficou em pânico. E você não estava lá para acalmar ela — disse Cristina, nervosa.


			— Eu não sabia. Eu sinto muito, mãe, não vou mais deixar ela sozinha. Eu prometo — disse Camila, emocionada.


			— Tudo bem, dessa vez eu aceito as suas desculpas. Mas você sabe o que já passamos, que agora somos só nós três, e uma tem que cuidar da outra. Outra coisa: você só não está mais encrencada comigo e com a escola porque o seu amigo viu que Isabel estava nervosa e a acalmou — explicou Cristina.


			— Que amigo?


			— O garoto da casa em frente. Ele disse que conheceu Isabel hoje no ônibus e ajudou vocês a encontrarem a sala de aula. Parece um bom menino, agradeça a ele depois. Agora eu vou voltar ao trabalho. Cuide bem de sua irmã — disse Cristina antes de sair.


			Camila preparou o lanche de Isabel e ficou esperando na janela até Dom chegar em casa. Contudo ao vê-lo desistiu de ir agradecer, como a mãe pediu. Ele entrou em casa no momento em que César estava separando umas ferramentas, e na mesa estava servido o almoço.


			— Pai, não precisava se preocupar com o almoço. Na próxima vez, deixa que eu me viro — disse o filho, agradecido pelo gesto do pai.


			— Não é trabalho nenhum, garoto, só que preciso de um favor seu.


			— Claro, pode falar — respondeu Dom, secando as mãos.


			— Um dos meus funcionários não vai poder ir essa semana, e eu preciso de um ajudante. O que acha? — perguntou César.


			— Vai pagar? — perguntou Dom, rindo.


			— Já paguei, olha o almoço servido aí na mesa! — respondeu César, apontando para o prato de Dom.


			— É justo. Claro que eu ajudo, sim, sem problemas — disse Dom, agradecido.


			— Ótimo! Quem sabe, no fim de semana, eu te dou um dinheirinho pra você sair — disse o pai, fechando a maleta de ferramentas.


			— E eu vou poder dirigir a caminhonete — disse Dom, enquanto César saía pelo corredor.


			— Vai sonhando — gritou César da porta, e Dom riu.


			O garoto viu Camila o observando pela janela, à medida que colocava as coisas na parte de trás da caminhonete. Viu também Ricardo chegar na casa dela. Ele o cumprimentou, mas o novo amigo da vizinha baixou a cabeça e foi em direção à porta da casa de Camila. Dom entrou na caminhonete, e César observava pelo retrovisor o que acontecia.


			— Aquele é o garoto que você ajudou ano passado? — perguntou César.


			— Sim, só que ele não conversa com ninguém. Estou surpreso em vê-lo por aqui.


			— Acho que agora ele fala com a nova vizinha, e ele deveria te agradecer, afinal foi você que o ajudou.


			— Mas foi você que me ensinou a fazer o certo sem esperar nada em troca, então tá tudo bem. Ele sabe o que faz — disse Dom.


			— Nada em troca? Você acabou de pedir para dirigir a caminhonete pra me ajudar no trabalho — concluiu César, rindo com o filho ao ir para o trabalho.


			Ricardo tocou a campainha, e Camila abriu a porta. Isabel correu para ver quem era, e quando percebeu que não era Dom, fez uma careta de desgosto.


			— Pelo jeito ela não gostou de me ver — disse Ricardo.


			— Você é o mal-humorado do ônibus — disse Isabel.


			— Entre, Ricardo, ela tá de mau humor porque sofreu um acidente na escola, e Dom a ajudou a se acalmar — explicou Camila.


			A amiga pediu para Ricardo ficar à vontade, porém ele continuava tenso, como se a qualquer momento alguma coisa ruim fosse acontecer. Camila percebeu o desconforto do novo amigo e tentou ajudar, dizendo que ele podia largar a mochila.


			Eles sentaram no sofá, Ricardo ficou mais na ponta do assento, pronto para levantar a qualquer momento. Depois ele tirou um livro de dentro da mochila e o deu para Camila. Ela abriu e viu uma foto de um garoto.


			— Este é o Maurício?


			— Sim! Essa é a única lembrança que ficou!


			— Vocês dois são bonitos.


			— Obrigado! — disse Ricardo, envergonhado.


			Ele pegou a foto, escondeu no meio das folhas daquele livro e guardou na mochila. Camila tentou achar Maurício em alguma rede social; o garoto disse que era impossível encontrá-lo, pois ele já havia tentado de tudo. Não sabia para onde o pai dele o tinha mandado, e a única coisa que sabia era de uma tia que morava no interior.


			Os dois passaram a tarde conversando, enquanto Isabel cochilava no sofá. Em um momento de silêncio, ouviram o barulho de um carro: era César e Dom voltando para casa. Este olhou para a casa da frente e viu os dois espiando pela janela. Avisou ao pai que já entraria e foi até à casa da frente.


			Camila disse pra Ricardo que não abriria a porta, contudo ele insistiu, e ela abriu, com cara de poucos amigos.


			— Você se esforça para estar sempre de mau humor ou é só comigo? — perguntou Dom ainda à porta.


			— Eu não estou de mau humor, só não tenho motivo para sorrir para você — respondeu ela.


			Isabel ouviu a voz de Dom, levantou do sofá e correu para abraçá-lo. Pegou ele pela mão e o levou para dentro de casa, onde estavam Camila e Ricardo.


			— Eu só vim ver se você está bem — disse o vizinho para a garota.


			— Eu estou bem, e minha mãe deu uma bronca na Camila — disse Isabel, ao passo que a irmã revirava os olhos e Ricardo sorria.


			— Bom ver você, Ricardo. Desde o ano passado que a gente não se fala — disse Dom, colocando a mão no ombro do garoto.


			— Me desculpe, Dom, mas depois de tudo que aconteceu eu achei melhor me afastar de todo mundo. Não quero criar problemas pra ninguém — disse Ricardo.


			— Você que sabe. E se precisar de alguma coisa, é só dizer.


			Quando Dom se despediu de Isabel, Ricardo percebeu o jeito que Camila olhava para o vizinho.


			— Você gosta dele! — afirmou Ricardo no momento em que Isabel fechava a porta.


			— Não viaja, moleque! — disse Camila, dando um soco no braço de Ricardo, que também estava de saída.


			No dia seguinte, Dom estava no ponto de ônibus e viu Cristina passar de carro com as meninas. Ele percebeu que ela parou na esquina e ofereceu uma carona. Todavia, ele agradeceu e disse que iria de ônibus, terminando por ceder diante da insistência da vizinha.


			— Ontem não te agradeci pelo que fez pela Isabel — disse Cristina.


			— Não foi nada, não precisa agradecer — disse Dom, colocando o cinto de segurança.


			— Hoje é a noite da pizza, você pode jantar com a gente. — Convidou Isabel.


			— Isso, você é nosso convidado para comer deliciosas pizzas feitas por nós, e eu não aceito um “não” como resposta — insistiu Cristina.


			— Tudo bem, eu aceito! — disse Dom, enquanto olhava Camila pelo retrovisor.


			Ao chegar na escola, Camila pegou Ricardo pelo braço e o levou até o portão por onde saíram no dia anterior.


			— Você tem que me ajudar — disse ela, nervosa.


			— Se a gente matar aula hoje vai dar problema, Camila.


			— Não é isso. Minha mãe convidou Dom para jantar lá em casa hoje, e você tem que ir lá.


			— Não vai rolar, desculpe. Hoje é turno do meu pai, e eu tenho que ficar com a minha mãe, mas você pode ir pra lá.


			— Pode ser, eu vou na sua casa, então. Obrigada, Ricardo.


			— Mas Camila, o Dom é…


			— Se você falar que ele é demais, eu te mato.


			Após trabalhar à tarde com seu pai, Dom chegou em casa; tomou um banho; arrumou o cabelo, que teimava em cair sobre os seus olhos; e foi até a casa de Cristina, que o recebeu muito bem. Ela logo avisou que o jantar seria sem Camila, que tinha que fazer um trabalho para a escola na casa de Ricardo. Dom sabia que não tinha nenhum trabalho, só que não falou nada.


			Durante o jantar, Cristina resolveu perguntar para o garoto como era viver em Paraíso.


			— Eu gosto. Tudo que é importante pra mim está aqui, ou esteve.


			— Esteve? Tem algo que foi embora.


			— Sim, minha mãe. Ela faleceu há três anos.


			— Eu sinto muito, querido, não quis ser indelicada.


			— Tá tudo bem, eu e meu pai já estamos bem.


			— Que bom. Superar as dificuldades é uma benção.


			— É verdade, eu e ele somos muito próximos.


			— Como eu gostaria de ser assim com a Camila… — suspirou Cristina.


			Dom levantou e recolheu os pratos e disse que lavaria a louça. A nova vizinha insistiu que não precisava, porém ele não aceitou. Isabel pegou um pano e disse que secaria.


			Cristina foi atender uma ligação e, então, a porta abriu. Camila havia voltado mais cedo porque Ricardo estava cochilando. Ela ouviu um barulho na cozinha e achou que era Cristina, contudo deu de cara com Dom terminando de lavar a louça. Ela tentou disfarçar e sair dali, entretanto ele fez uma pergunta.


			— Eu posso colocar meu nome no trabalho?


			— Do que você tá falando?


			— Do trabalho para entregar amanhã que você foi fazer com o Ricardo. Eu não sabia que tinha que fazer.


			— Entendi, tá tirando sarro porque eu inventei essa história pra não ficar aqui.


			— Sim, estou tirando sarro. E, na próxima vez, é só dizer pra eu não vir, eu vou entender.


			— Tá tudo bem. Você ajudou minha irmã, e agradecemos. Agora vida que segue.


			— Isso aí, vida que segue. E já que você chegou, pode terminar com a louça. É só guardar.


			Ele se despediu de Isabel e já estava saindo quando Camila o chamou. Eles foram até a varanda, e ela disse que ele não tinha feito nada de errado, ela só não estava a fim de criar amizade com ninguém. Ricardo era o máximo de convivência externa que ela queria ter. O vizinho disse que tudo bem, ainda que fosse uma pena ela agir assim.


			— Pena por quê?


			— Porque eu já vi seu sorriso duas vezes, e você é linda. Não dar a oportunidade de outras pessoas verem é triste, mas se essa é a sua vontade eu respeito.


			Camila sorriu novamente.


			— Agora são três vezes. Eu devo ter muita sorte.


			— Sorte por quê?


			— Porque os poucos sorrisos que você deu foram quando eu estava perto.


			— Crianças, está na hora de entrar — disse Cristina da porta.


			Dom foi para casa, e Camila ficou na varanda com Cristina observando. A mãe percebeu mais uma coisa e comentou.


			— O que é isso no seu rosto, Camila?


			— O quê, mãe? Tá sujo?


			— Não, parece mais um sorriso, felicidade.


			— Ai, mãe, nada a ver. Vou dormir que eu ganho mais.
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